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A mineração é um dos setores econômicos que mais gera impactos ambientais, destacando-

se pela produção de águas residuais com elevada turbidez. Em especial, o escoamento 

superficial, caracterizado pela presença de partículas coloidais que prejudicam diversos 

processos bioquímicos. Nesse cenário, o uso de coagulantes químicos é amplamente 

difundido apesar do impacto econômico operacional e consumo elevado de reagentes 

químicos nocivos ao meio aquático. Assim, faz-se necessário o desenvolvimento de 

técnicas para uso de coagulantes naturais a fim de reduzir a turbidez mantendo a qualidade 

da água. O presente estudo objetiva analisar a aplicabilidade de sementes de Moringa 

oleifera como coagulante natural. Para extração da solução coagulante, testou-se o uso de 

sementes trituradas sem casca em meio salino. As sementes foram submetidas à secagem 

em estufa, agitação contínua após adição ao meio líquido e filtragem para obtenção da 

solução final. Após, conduziu-se ensaios para determinação da concentração ótima do 

coagulante e pH ideal do meio com o uso de efluente real modificado (representativo da 

lixiviação de área minerária), com turbidez de 2000 NTU, realizados no Jar Test. Os 

parâmetros de concentração e pH dos ensaios foram definidos a partir de dados obtidos em 

pré-testes, em seguida realizou-se o planejamento com a matriz Doehlert e, por fim, os 

resultados foram analisados com o método de superfície de resposta. O coagulante natural 

apresentou comportamento menos previsível em relação aos coagulantes químicos, 

contudo é eficaz para a remoção da turbidez, apresentando 14,8% de remoção com 1 



 

minuto de tempo de sedimentação, 68,3% em 5 minutos e 91,3% em 10 minutos. Por fim, 

conclui-se que a Moringa oleifera pode ser aplicada para tratamento de efluentes, sendo 

mais adequada para uso como coagulante auxiliar.  
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